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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A dengue é uma das arboviroses que apresenta grande incidência no contexto brasileiro. Caracteriza-se por ser uma doença aguda viral, de evolução lenta e cujo principal vetor de transmissão é o mosquito Aedes aegypti. Apresenta sinais e sintomas variáveis, desde formas oligossintomáticas até quadros sintomáticos graves que podem evoluir para o óbito (BRASIL, 2008). O vírus da dengue é transmitido ao ser humano através da picada do inseto hematófago fêmea Aedes aegypti, cujas formas imaturas, larvárias, existem principalmente em reservatórios artificiais de água. A disseminação dessa doença ocorre principalmente em países tropicais e subtropicais (SILVANO, 2014). Observa-se que apesar dos avanços do Sistema Único de Saúde no campo da vigilância, promoção da saúde, prevenção das doenças infecciosas e do empenho de gestores para controlar esse problema de saúde, a dengue ainda representa um dos principais agravos de saúde pública no Brasil, onde as condições ambientais favorecem o desenvolvimento e proliferação do vetor de transmissão da doença (SILVA et al., 2015). Diante desse quadro, ressalta-se a necessidade do desenvolvimento de intervenções de promoção da saúde no controle dessa arbovirose. É pertinente atuar de maneira preventiva, impedindo a reprodução do mosquito vetor. Logo, intervenções de educação em saúde são estratégias fundamentais para a evitar à dengue. Ações educativas atuam na perspectiva de fazer o indivíduo repensar sobre suas práticas de vida diárias transformando sua realidade e consequentemente melhorando sua qualidade de vida (JARDIM, 2012). Em decorrência disso, para o controle da dengue não é suficiente apenas o trabalho dos profissionais de saúde e órgãos públicos, é fundamental ir além de medidas direcionadas ao controle biológico do vetor. É preciso estimular a conscientização dos indivíduos em suas residências para abolição dos meios favoráveis ao desenvolvimento e proliferação do mosquito e, consequentemente, eliminação da doença (SALES et al., 2016). É necessário incluir a participação comunitária, de forma consciente e ativa, nas ações de vigilância e monitoramento da dengue (FERREIRA; VERAS; SILVA, 2009). Diante dessa epidemia de relevante magnitude, destaca-se a importância de atividades educativas integradas na Atenção Primária em Saúde (APS), por meio do Programa Saúde na Escola (PSE). A APS caracteriza-se por um abranger um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e coletivo, que inclui serviços para a prevenção de doenças e promoção à saúde (SILVA et al., 2016). O PSE é considerado um programa viável para disseminar conhecimentos voltados para o âmbito da saúde, envolvendo diversas questões como, dentre elas, sobre a dengue. Portanto, o presente trabalho trata-se de um estudo de caráter descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, originado a partir das experiências práticas vivenciadas por profissionais pertencentes a Residência Integrada em Saúde (RIS), com ênfase em Saúde da Família e Comunidade, vinculados à Escola de Saúde Pública do Estado do Ceará. OBJETO DE INTERVENÇÃO: Uma intervenção educativa desenvolvida em uma escola municipal, com 25 crianças pertencentes ao 5º ano do ensino fundamental, na faixa etária de 10 a 11 anos, no município de Fortaleza, Ceará. PERÍODO DE REALIZAÇÃO: O estudo foi desenvolvido em dezembro de 2015. OBJETIVOS: Descrever experiência de atividade educativa sobre dengue na Atenção Primária. Família. RESULTADOS: A intervenção foi baseada nas características do grupo-alvo e desenvolvida em três etapas consecutivas. Na primeira etapa, houve a realização da técnica de quebra-gelo. A mesma ocorreu em sala de aula, em horário e turno agendado, afim que os estudantes fossem esclarecidos acerca da atividade educativa. Foi escolhida a dinâmica do barbante, objetivando favorecer o relacionamento interpessoal do grupo. Nessa técnica, foi entregue um rolo de barbante para o grupo que foi organizado em círculo. Um dos residentes da equipe multiprofissional iniciou a dinâmica. Inicialmente, este segurava o rolo de barbante e fazia sua apresentação pessoal, dizendo seu nome e relatando uma atividade que gostava de realizar. Em seguida, escolhia um participante do grupo e jogava o rolo de barbante para que este o segurasse. Este também faz sua apresentação pessoal e arremessava o barbante para outro jogador. A técnica prosseguirá nessa dinâmica, até que o rolo chegasse no último jogador e este fazia a sua apresentação. Durante a técnica, verificou-se que os alunos sentiram dificuldade de verbalizar o porquê de passar o barbante para uma determinada pessoa. Contudo, mostraram-se participativos. Observou-se que esse contato inicial conseguiu favorecer a integração do grupo. Na segunda etapa, houve realização da atividade educativa denominada “De olho na Dengue: Mito e Verdade” que consistiu na aplicação de jogo formado por um conjunto de 10 perguntas que abordavam questões inerentes à dengue. Este jogo objetivou proporcionar discussão, de forma lúdica e dinâmica, de conceitos importantes relacionados à dengue. Os temas envolvidos no jogo educativo foram: conceito da dengue, sintomas da doença, formas de transmissão, tratamento, prevenção e medidas de controle do mosquito vetor. A atividade foi realizada mediante auxílio de um projetor junto com uso de um computador. O método utilizado, por meio do uso de jogo educativo, conseguiu estimular reflexões e melhor entendimento sobre os conceitos abordados. Durante aplicação do jogo foram pontuados esclarecimentos relativos ao ciclo de vida do mosquito, a doença e as formas de eliminar os criadouros das larvas do mesmo. Destacou-se a importância da sensibilização do público-alvo quanto a temática dengue a fim de favorecer a prevenção contra o vetor responsável pela transmissão dessa doença. Segundo Boufler (2017), a sensibilização através de intervenções direcionadas para o esclarecimento sobre o ciclo de vida do mosquito, a doença e as formas de eliminar os criadouros das larvas do Aedes aegypti é de fundamental relevância. É preciso reconhecer que além da importância da participação de todos da sociedade no controle contra o Aedes aegypti, é necessário ainda que todos sejam sujeitos atuantes cotidianamente neste processo, por isso é essencial discutir sobre o tema. Os estudantes participaram ativamente da atividade educativa, contudo, demonstraram conhecimento insuficiente acerca da temática. Apresentaram dúvidas em relação ao sinais e sintomas da dengue e modo de transmissão da doença. Entretanto, percebeu-se que, com as discussões realizadas, conceitos importantes que não estavam esclarecidos pelos estudantes, foram aprendidos. A terceira etapa consistiu no encerramento da atividade. Para isso, residentes responderam dúvidas frequentes sobre o assunto dengue, desvendando mitos existentes em torno da temática. Houve entrega de folder educativo a respeito do cuidado que se deve ter em relação à dengue. Participantes verbalizaram sobre o aprendizado adquirido relatando que gostaram da atividade, destacando ser divertida e terem aprendido. ANÁLISE CRÍTICA: A dengue se constitui em uma das arboviroses que apresenta grande repercussão no contexto da saúde pública. Desse modo, discussão sobre essa temática necessita ser disseminada em vários cenários, inclusive no ambiente de ensino. Acredita-se que a questão da dengue deve ser abordada nas escolas a fim de fomentar a criatividade e o raciocínio dos estudantes, através de atividades dinâmicas e participativas, unindo teoria à prática. A escola se apresenta, portanto, como potente espaço para a troca de experiências de temáticas relacionadas a saúde, dentre elas sobre à dengue. CONCLUSÕES: Diante do que foi exposto, percebeu-se que a atividade educativa visando sensibilizar escolares acerca da dengue foi de extrema relevância, haja visto que contribuiu para empoderá-los acerca de questões inerentes a essa arbovirose. A atividade educativa desenvolvida pela equipe multiprofissional promoveu a integração e construção do conhecimento, proporcionando compreensão acerca da temática abordada. 

DESCRITORES: Dengue. Educação em Saúde. Atenção Primária.

REFERÊNCIAS

FERREIRA, I.T.R.N; VERAS, M. A. S. M.; SILVA, R.A. Participação da população no controle da dengue: uma análise da sensibilidade dos planos de saúde de municípios do Estado de São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 25, n. 12, p. 2683-2694, 2009.

SALES, J.C.S. et al. Saberes e práticas do usuário da atenção básica sobre dengue. Revista Epidemiol Control Infec, Santa Cruz do Sul, v. 6, n. 2, p. 57-62, 2016.

JARDIM, D.P. Educação em saúde na adolescência: uma experiência acadêmica na Estratégia Saúde da Família. Revista Adolescência e Saúde., v. 9, n. 4, 2012.

BOUFLER, A.M.C. et al. Representações sobre dengue, seu vetor e ações de controle por moradores do município de São Sebastião, litoral Norte do Estado de São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n. 7, 2017.

Ministério da Saúde. Secretária de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitarias: Guia de Bolso. 7ª ed. rev. Brasília: Ministério da Saúde; 2008.

SILVA, E.A.L. Promoção à Saúde do Homem na Atenção Primária à Saúde: Um Relato de Experiência. Revista APS., v. 19, n. 4, p. 656-660, 2016.	

SILVA, G.M. et al. Percepções e atitudes sobre a dengue dos usuários do sistema único de saúde no município de Aracaju, Sergipe, Brasil. Revista APS., v. 18, n. 3, p. 341-35, 2015.

SILVANO, J. et al. Dengue nos países da lusofonia. Acta Médica Portuguesa. Lisboa, v. 27, n.4, p. 503-510, 2014.



1Enfermeira. Mestranda em Enfermagem pelo Programa de Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Fortaleza-Ceará, Brasil. E-mail: kelycrys2008@gmail.com
²Educador Físico. Especialista em Educação Física Escolar pela Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza-Ceará, Brasil. E-mail:
3Enfermeira. Especialista em Enfermagem do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará. Fortaleza-Ceará, Brasil. E-mail: bruninhahnunes@hotmail.com
4Enfermeira, Doutora, Professora Titular pelo Programa de Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade federal do Ceará. Fortaleza-Ceará, Brasil. E-mail: cristianareboucas@yahoo.com.br
5Enfermeira. Mestranda em Enfermagem pelo Programa de Pós-Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Ceará. Fortaleza-Ceará, Brasil. E-mail: karinemelo_757@hotmail.com


